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    Reafirmo as palavras de C. H. Dodd:


    O que se entende como pregar o evangelho?


    Várias vezes e em círculos diferentes, o evangelho tem sido identificado com um ou outro elemento do conjunto geral de ideias que geralmente é chamado de cristão; com a promessa de imortalidade, com uma teoria específica sobre a expiação, com a ideia da “paternidade de Deus e a irmandade entre os homens”, e assim por diante.


    Espero que estas ideias, historicamente falando, tenham definido o significado do evangelho em seu nascedouro e durante o período do Novo Testamento. Nenhum cristão do primeiro século tinha dúvida alguma sobre ele, nem a respeito de sua importância para as necessidades humanas.1


    E as de N. T. Wright:


    Estou bastante familiarizado com o que as pessoas querem dizer quando usam a palavra “evangelho”. Só não acho que seja o que Paulo queria dizer com ela. Em outras palavras, estou longe de negar que os sentidos comuns atribuídos a essa palavra sejam coisas que as pessoas devam dizer, pregar ou até mesmo crer. Simplesmente não usaria a palavra “evangelho” para as identificar.2

  


  


  
    1 C. H. Dodd, The Apostolic Preaching and Its Developments (New York: Harper and Row, 1964), p. 76.


    2 N. T. Wright, What Saint Paul Really Said: Was Paul of Tarsus the Real Founder of Christianity? (Grand Rapids: Eerdmans, 1997), p. 41.

  


  
    PREFÁCIO DE
N. T. WRIGHT1



    PARTE DO QUE FAZ O cristianismo verdadeiro tão genial é que cada geração precisa fazer uma nova leitura dele. Justamente pelo fato de que (conforme os cristãos acreditam) Deus quer que cada cristão cresça tanto em entendimento como em confiança, a fé cristã nunca se constituiu em algo que uma geração possa entender a ponto de não deixar trabalho nenhum para seus sucessores. Do mesmo modo que acontece a um jovem que herda uma fortuna imensa, esse legado poderia simplesmente suscitar uma atitude extremamente preguiçosa. Tudo o que você teria a fazer seria consultar o livro, ou se lembrar como era quando seu pastor favorito costumava fazer isso, e isso seria o suficiente. Não haveria espaço para o caráter, nem para a maturidade humana, muito menos para a plena maturidade cristã.


    Algumas versões do cristianismo ficam tentando em todo o tempo construir esse tipo de capital acumulado, mas não há como fazer isso. A fé cristã é caleidoscópica, mas a maioria das pessoas não consegue enxergar nenhuma cor. É multidimensional, mas a maioria de nós consegue no máximo compreender duas dimensões de cada vez. É sinfônica, mas só conseguimos assobiar uma de suas linhas melódicas. Portanto, não é de se admirar que alguém surja e nos chame a atenção para outras cores e padrões que não tínhamos notado, nem devemos nos assustar se alguém traça uma terceira, ou uma quarta, ou até mesmo uma quinta dimensão que tínhamos ignorado. O nosso dever é nos mantermos receptivos se algum músico tocar novos arranjos para a música que achávamos conhecer.


    Em outras palavras, sugiro que vejamos livros como este lançamento de Scot McKnight com bons olhos. Muitos de nós conhecemos Scot há anos como um dos especialistas mais hábeis e poderosos do cenário norte-americano — e, possivelmente, do cenário mundial. Desde longa data, Scot demonstra seu valor: ele conhece os textos de forma profunda e reflete sobre o seu sentido e interpretação de forma meticulosa e cuidadosa. Além disso, ele sempre manteve sua vida de oração em pleno vigor, estando sempre disposto a servir à Igreja, proclamar o evangelho e ajudar as pessoas a desenvolver e aprofundar a sua vida espiritual. Alguns professores, se afastando do seu próprio passado, gostam de ridicularizar ou emitir gracejos a respeito desses incultos e incivilizados que ainda se prendem a formatos superficiais da fé. Esse, porém, não é o caso de Scot. Quando ele questiona as formas do entendimento tradicional, é porque ele passou um tempo precioso refletindo sobre a Bíblia e a tradição cristã, e porque se encontra em uma posição privilegiada para nos contar onde temos transmitido somente um lado da história ou entendido de forma distorcida.


    A revolução que Scot propõe é imensa — de proporções tão gigantescas que tenho minhas dúvidas se algum de seus colegas, entre os quais me incluo com certeza, concordam com todos os seus detalhes. Todos queremos dar um matiz diferente a alguns detalhes, ou ressaltar outras questões, ou ainda destacar outros ângulos. Isso é de se esperar. Entretanto, a tese abrangente que é explicada nesta obra, em paralelo com outras defesas parecidas que alguns de nós estamos tentando conduzir, é que o movimento que é rotulado há bastante tempo como “evangélico” na verdade seria melhor classificado como “salvacionista”. Isto é, pensamos estar falando a respeito do “evangelho” quando na verdade nos concentramos na “salvação”.


    Nesse ponto se pode comentar: mas será que o evangelho não diz respeito à salvação? De modo correto, Scot responde que sim e que não ao mesmo tempo. Afinal de contas, por que os cristãos primitivos chamavam Mateus, Marcos, Lucas e João de “o evangelho” (eles não os viam como “Evangelhos”, mas como um evangelho contado por quatro pessoas)? De acordo com Scot, com o qual também concordo, “o evangelho” consiste na história de Jesus de Nazaré, que é contada como o auge da longa história de Israel, a qual, por sua vez, se constitui na história sobre como o Deus único e verdadeiro está resgatando o mundo. De repente, os Evangelhos e o livro de Atos, que foram considerados por tanto tempo simplesmente como “os bastidores” em oposição ao “Evangelho”, estão recebendo o seu devido valor. Não darei spoiler do livro explicando como ele funciona; basta dizer que existem várias cores e padrões novos, cheios de novas dimensões, e algumas melodias exclusivas (pelo menos para a maioria de nós, de qualquer modo), bem como harmonias novas e elaboradas.


    Scot McKnight coloca o dedo em uma ferida do cristianismo contemporâneo, especialmente nos Estados Unidos. Para muitas pessoas, o “evangelho” foi encolhido para dar a entender somente uma declaração sobre a morte de Jesus e o seu sentido, além de uma oração com a qual as pessoas a aceitam. Essas coisas são importantes, do mesmo modo que as hélices são importantes para um helicóptero. Com efeito, não há como sair do chão sem elas. Entretanto, elas, por si mesmas, não bastam para que se fabrique um helicóptero. Do mesmo modo, as teorias microcósmicas a respeito da fé e da expiação não bastam, por si mesmas, para que tenhamos uma visão completa do “evangelho”.


    Certa vez, há muito tempo, ouvi John Stott dizer que algumas pessoas estavam falando a respeito do “evangelho mínimo e irredutível”. Ele descartou essa ideia e perguntou: “Quem vai querer saber de um evangelho mínimo e irredutível? Prefiro o evangelho pleno e bíblico!”. Então, aguentem firmes, porque é exatamente isso que Scot McKnight apresenta a vocês neste livro. Conforme já disse, em uma parte ou outra encontraremos alguma coisa sobre a qual não vamos concordar. No entanto, todos nós precisamos urgentemente dar uma chance para que essa visão profundamente bíblica do “evangelho” venha a questionar as visões que cultivamos há muito tempo que não refletem o pensamento da Bíblia como um todo, ao redor das quais construímos boa parte da vida e da prática da Igreja. Este livro tem o potencial de ser um modo pelo qual Deus leve a nova geração de cristãos a assumir a responsabilidade de repensar as coisas, olhar em retrospecto para o mundo amplo do evangelho pleno do primeiro século para depois avaliar as oportunidades para o evangelho no mundo igualmente amplo do século 21.

  


  


  
    1 N. T. WRIGHT, University of St. Andrews, é professor-pesquisador de Novo Testamento e de Cristianismo Primitivo e ex-bispo de Durham.

  


  
    PREFÁCIO DE
DALLAS WILLARD1



    NA RAIZ DE MUITOS PROBLEMAS que perturbam a “igreja visível” na atualidade existe uma fonte simples: a mensagem que é pregada. Observe primeiramente que não existe uma mensagem única na atualidade, mas três ou quatro mensagens proeminentes. Além disso, elas se opõem e coincidem de várias maneiras. Para quem olha de fora, bem como para o membro dedicado da igreja, trata-se de uma cena confusa, que não consegue despertar uma resposta coerente da pessoa como um todo em toda a sua vida, ou dos grupos eclesiásticos que tentam servir a Cristo de forma eficaz e verdadeira no mundo contemporâneo. Em segundo lugar, por causa dessa confusão, o que se ouve geralmente como a mensagem acaba não levando o ouvinte que tenta obedecê-la a uma vida de discipulado de Jesus Cristo. Em consequência disso, a transformação pessoal e social que se espera de forma tão clara no que os autores bíblicos escreveram e que se acha tão claramente presente nas pessoas reconhecidamente “notáveis” do Caminho raramente acontece. Somente uma vida de discipulado inteligente pode atender a essa expectativa. Sem isso, temos um “cristianismo” nominal gigantesco.


    Isso nos leva a perguntar: “Qual foi a mensagem que abalou o mundo antigo em sua resposta a Cristo e a seus apóstolos?”. E qual foi a mensagem que, em várias ocasiões posteriores, levou as pessoas a viverem uma vida que claramente “não era deste mundo”, e até mesmo moldou grupos importantes do mundo no caráter e no poder de Cristo? Será que é possível identificá-la e vivê-la nos dias de hoje?


    Essa pergunta gera uma resposta afirmativa. Podemos na atualidade ministrar o ensino de Cristo da maneira que Ele ensinou, e com certeza foi isso que Ele comissionou seus discípulos a fazer através dos séculos. É justamente o que Ele, com sua presença entre eles, os capacitou a fazer com um efeito impactante. O resultado é que aqueles que ingressam na vida que Ele agora vive na terra, conforme o apóstolo escreve, resplandecerão “como luzeiros no mundo” (Filipenses 2:15). Nada além disso trará esse resultado, se é que desejamos alcançar o mundo para Cristo em nossa geração.


    Scot McKnight apresenta neste livro com grande força e clareza o evangelho da Bíblia e do Jesus Rei e Salvador. Ele faz isso com base em um entendimento bíblico profundo e com uma observação útil da história e dos equívocos contemporâneos que produzem evangelhos que naturalmente não produzem discípulos, mas somente consumidores de bens e serviços religiosos. No seu decorrer, ele aborda a barreira principal para o poder do evangelho de Jesus hoje em dia — isto é, uma visão a respeito da salvação e da graça que é totalmente desvinculada do discipulado e da transformação espiritual. Trata-se de uma visão sobre a graça e a salvação que supostamente prepara a pessoa para a morte, mas o deixa despreparado para viver atualmente na graça e no poder da vida da ressurreição.


    De fato, o evangelho do Rei Jesus e do seu reino no presente consiste no “poder de Deus que traz salvação/livramento”. Para provar isso, basta pregar, ensinar e manifestar as boas-novas de vida agora, para você e para todos, no reino dos céus juntamente com Jesus, por toda a vida. Estude os Evangelhos e veja como Jesus fez isso, e depois faça exatamente igual. Você não precisa de nenhuma programação, nem de nenhum orçamento, muito menos de qualificações especiais para fazê-lo. Basta entender de modo bíblico e praticar. Enfim, Scot McKnight lhe dará todas as orientações para isso.

  


  


  
    1 Dallas Willard é professor da University of Southern California’s School of Philosophy. Autor dos livros A conspiração divina e O Espírito das disciplinas.

  


  
    1971


    ESTÁVAMOS NO ANO DE 1971. Eu tinha dezessete anos e era um aluno do último ano do Ensino Médio pronto para começar a ter uma experiência de fé completamente nova. Tinha bastante zelo pelo evangelismo, mas não tinha a mínima ideia de como evangelizar, exceto que deveria contar a meus amigos sobre coisas de que gostava muito — Deus, Jesus, a Bíblia, a salvação e o arrebatamento.


    A minha igreja tinha um projeto de evangelização; eu havia frequentado todas as aulas de “Evangelismo Explosivo” e agora estava acompanhado de um diácono importante da nossa igreja batista para a nossa primeira noite de “contato” com as pessoas para que pudéssemos apresentar o evangelho para elas. Eu e o diácono batemos na primeira porta. Por trás dela estava um homem cujo nome sabíamos porque ele tinha visitado a igreja e inocentemente preencheu um cartão de visitante. O homem veio à porta e nos cumprimentou, mas ficou claro pelo seu rosto sujo de comida e do guardanapo que estava na sua mão que ele e a sua família estavam jantando e assistindo à televisão.


    O diácono não estava disposto a permitir que essas questões mundanas o detivessem enquanto a eternidade deste homem estivesse ameaçada. Ele era hábil o suficiente para entrar naquela casa, e lá ficamos sentados por cerca de uma hora enquanto a família terminava o jantar, limpava a mesa, lavava os pratos e depois voltava cada um para o seu quarto, deixando o pai de família conosco. A minha parte, já que eu não passava de um novato nervoso, era orar e ficar quieto, a menos que tivesse algo bem importante a dizer. Cumpri a primeira tarefa (orar) e evitei a segunda (ter algo importante a dizer). Com o passar do tempo, duas coisas ficaram bem claras: a primeira (segundo a minha estimativa de iniciante) é que o homem não tinha o menor interesse em ser salvo, e a segunda é que o diácono tinha toda a certeza de que o homem estava interessado, e estava disposto a aplicar todas as técnicas de persuasão que tinha aprendido. O diácono acabou vencendo porque o homem de algum modo “decidiu aceitar a Cristo”, nós oramos por ele e depois voltamos para a igreja onde todos estavam reunidos. Quando contamos que uma pessoa tinha sido salva, todos disseram: “Glória a Deus!”.


    Com certeza tínhamos alcançado o nosso objetivo, mas eu tinha plena certeza dentro do meu coração de que aquele homem não quis realmente aceitar Jesus. Ele também acabou alcançando o seu objetivo de nos dispensar da melhor maneira. Nunca mais o vi em nossa igreja, mas reconheci seu rosto uma vez em nosso bairro. Quis pedir desculpas pela palestra que lhe demos a respeito do evangelho, mas não tinha noção de como fazer isso uma vez que eu acreditava ser legítimo o que fizemos.


    Por causa desse incidente em particular, desde aquela época mantive certa restrição quanto a estratégias evangelísticas, não porque não me considere um evangelista, mas simplesmente porque acredito que estamos nos concentrando na coisa errada. A maior parte do evangelismo atual está obcecado em fazer com que alguém tome uma decisão; os apóstolos, no entanto, estavam interessados profundamente em fazer discípulos. Essas duas palavras — decisão e discípulos — permeiam todo este livro. O evangelismo que é afoito para alcançar decisões atrapalha e — estou certo de que essa palavra é adequada — frustra o propósito do evangelho, enquanto o evangelismo que visa ao discipulado proporciona tempo suficiente para que se ofereça o evangelho pleno de Jesus e dos apóstolos.


    A minha experiência foi confirmada pelos meus alunos que estão praticamente com a mesma idade que eu tinha quando eu comecei a refletir a respeito do evangelismo e do evangelho. Nos primeiros capítulos deste livro, algumas observações a respeito do evangelho aparecem em linhas gerais. Os anos que ensinei o evangelho nas minhas aulas na North Park University me levaram a duas observações que me ajudaram a formular este livro: em primeiro lugar, praticamente todos os meus alunos cristãos me dizem que o evangelho sobre o qual ouviram falar enquanto cresciam falava principalmente sobre o pecado deles, a morte de Jesus e sobre como ir ao céu. Porém, em segundo lugar, esses mesmos alunos me disseram várias vezes que eles sabiam que algo estava errado com essa abordagem; o evangelho de Jesus exige mais de nós do que uma única decisão para que nossos pecados sejam purificados a fim de que possamos estar seguros até chegar no céu. Essa experiência que eu tive com o “Evangelismo Explosivo” exemplifica como podemos ficar obcecados em levar pessoas a tomar uma decisão. Se reservarmos tempo suficiente para analisar essa questão, encontraremos uma abordagem diferente que é bem mais produtiva do que essa.


    Se não separarmos tempo suficiente para refletirmos sobre essa obsessão com relação à decisão, descobriremos o que tem acontecido, o que está acontecendo, e o que continuará a acontecer se não implementarmos mudanças radicais. Tenho ouvido falar a respeito de números que apontam que 75 por cento dos norte-americanos fizeram algum tipo de decisão sobre aceitar a Cristo, mas as estatísticas também mostram que somente cerca de 25 por cento deles vão à igreja com frequência.1 Ninguém se aventuraria a sugerir que a frequência a uma igreja se constitui em uma medida perfeita do discipulado, mas também ninguém negaria que pelo menos isso serve como um índice básico.


    
      [image: ]


      Fui ensinado que Deus me amava e enviou Jesus para morrer pelos meus pecados. Fui ensinado também que esse problema já havia sido resolvido. Tudo isso parecia bem fácil porque a reação que se esperava de mim parecia ser basicamente cognitiva.


      Parece, portanto, que essa cultura de pessoas confessando Cristo como Senhor sem que isso faça alguma diferença em sua vida se estabeleceu de modo bem abrangente. Não tenho certeza do que veio primeiro: o ovo ou a galinha. Ou esses versículos [Romanos 6:23 e João 3:16] passaram a ser vistos como o evangelho na sua totalidade, e essa base acabou não tendo um impacto na vida das pessoas, ou as pessoas decidiram não assumir a vida difícil de serem redimidos enquanto vivem neste mundo e procuraram versículos que definissem o evangelho como algo que só se relaciona com questões eternas.


      “DARREN” — um aluno.2
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    Tive recentemente uma conversa com David Kinnaman do Barna Group, uma organização que se especializa nos estudos estatísticos sobre os norte-americanos e a sua fé. Qualquer pessoa que apresente estatísticas a respeito da fé parece estar pedindo para entrar em uma briga, mas os estudos em geral — os quais gosto muito de ler — demonstram que a correlação entre tomar uma decisão e se tornar um seguidor maduro de Jesus Cristo não é muito próxima. Os números aproximados são os seguintes: entre os adolescentes (da idade entre 13 e 17 anos), quase 60 por cento da população em geral faz alguma espécie de “compromisso com Jesus” — isto é, tomam alguma “decisão”. Esse número muda para um pouco acima de 80 por cento entre os protestantes tradicionais e (pasmem!) chega perto de 90 por cento entre os protestantes que não pertencem aos grupos mais tradicionais, um grupo que se concentra mais nos evangélicos. De igual modo, seis entre dez adolescentes católicos relatam que fizeram algum “compromisso com Jesus”.


    Quando olhamos para o gráfico de pizza, entretanto, a maioria dos norte-americanos “toma uma decisão” por Cristo. Porém, quando quantificamos o discipulado entre os jovens (de 18 a 25 anos), encontramos uma mudança dramática (e, francamente, desanimadora) nesses números. O instituto Barna Group possui alguns critérios para definir o “discipulado”, inclusive o chamado de “fé revolucionária”, “cosmovisão cristã” e “fé como a mais alta prioridade de vida”. Levemos em conta a “fé revolucionária”, que resolve coisas como o sentido da vida, a autoidentificação de alguém como cristão, a leitura bíblica e a oração, bem como as questões sobre como a fé tem transformado ou está transformando sua vida. Esses quase 60 por cento passam a ser cerca de 6 por cento, e aqueles mais ou menos 80 por cento de protestantes passam ser menos que 20 por cento, e aqueles quase 90 por cento de protestantes livres se tornam cerca de 20 por cento.3


    Nas estimativas mais modestas, perdemos pelo menos 50 por cento daqueles que se decidem por Cristo. Não dá para deixar de concluir que essa decisão não se constitui em um elemento fundamental que leva a uma vida de discipulado. Pode-se estabelecer correlações mais profundas entre a participação frequente na Escola Dominical, a participação no grupo de jovens, e famílias que cultivam a fé nessas pessoas.4 Nosso destaque em fazer os jovens tomarem decisões, isto é, “aceitarem a Jesus Cristo em seu coração”, parece distorcer a formação espiritual.


    Passarei a dizer isso de modo mais enfático: Minha proposta é que existe uma diferença mínima na correlação entre as crianças evangélicas5 e os adolescentes que tomam uma decisão por Cristo e que depois se tornam discípulos verdadeiros e os católicos que são batizados quando são crianças e se tornam discípulos católicos fiéis e devotos na idade adulta. Estou plenamente consciente da gravidade dessa acusação, já que se dirige a nós que temos há anos defendido que somos salvos enquanto os católicos não são (ou podem não ser), mas busco demonstrar esse fato. Não tenho certeza de que o nosso sistema funciona de forma mais eficaz do que o deles. Ficaria feliz em estar errado, mas meu equívoco quanto a isso não altera os desafios centrais deste livro.


    E tem mais: a ênfase em eventos de jovens, retiros e programações para convencer as pessoas a tomarem decisões desarma o evangelho, distorce os números e diminui a importância do discipulado. Quando mencionei essa parte do meu livro para alguns alunos recentemente, toda a sala se encheu de um senso de “aprovação”. Alguns deles abraçaram a fé no calor do momento de um evento elaborado para a decisão, com poucas luzes, música apelativa, mas também afirmaram que muitos de seus amigos fizeram a mesma coisa — e agora essas pessoas vivem sem nenhum compromisso com Jesus. Um aluno disse o seguinte: “Fico pensando o que é que mantém a fé das pessoas”.


    Retornarei a esses temas por todo o livro, mas por enquanto gostaria de voltar para a minha história. Por causa da minha experiência com o “Evangelismo Explosivo” e o seu resultado em meu próprio pensamento, desenvolvi uma postura cética com relação ao evangelismo. Ela foi se enraizando enquanto fiz a faculdade, o seminário e o doutorado. Comecei a prestar a máxima atenção no vínculo entre o evangelho, a evangelização e a salvação e os nossos métodos de persuasão, que (às vezes de forma vergonhosa) beiram à astúcia e à manipulação. Tenho certeza de que existe algo profundamente errado com relação ao nosso evangelismo, portanto desenvolvi no decorrer das décadas um ouvido sensível para todas as pessoas que refletem sobre essa questão.


    No início de minha carreira como professor no seminário, me esforcei bastante para aliar o “discipulado” ao “evangelismo” ou ao “evangelho”, mas nunca consegui encontrar um lugar feliz que conciliasse os estudos bíblicos com a necessidade de evangelizar. Depois de mais de uma década dando aulas no seminário, me mudei para uma faculdade e, para minha surpresa, descobri que minhas aulas motivavam o desenvolvimento da fé para o discipulado, e levavam até mesmo a algumas conversões de uma maneira que nunca havia imaginado. Essa experiência em sala de aula me levou a buscar entender de forma mais profunda a definição tanto do evangelho como do evangelismo — e, quem sabe de forma mais importante, a como praticar o evangelismo a fim de levar as pessoas além de uma decisão momentânea para uma vida de discipulado.


    Tudo isso exige, entretanto, uma resposta para uma pergunta muito importante.

  


  


  
    1 Veja o relatório em http://ns.umich.edu/htdocs/releases/story.php?id=8155, que aborda a frequência às igrejas a partir do ângulo sobre se os cristãos norte-americanos falam a verdade a respeito de ir à igreja.


    2 Os comentários paralelos vêm de meus alunos. Os nomes foram alterados, mas eles deram-me permissão para utilizar as suas palavras.


    3 Trata-se da correspondência pessoal e da comunicação com David Kinnaman; as estatísticas que ele me enviou tinham a data de 17 de dezembro de 2010.


    4 Quanto a este assunto, veja Kenda Creasy Dean, Almost Christian: What the Faith of American Teenagers Is Telling the American Church (New York: Oxford, 2010).


    5 A definição da palavra “evangélico” tem o seu próprio histórico de controvérsias, e eu concordo com Mark Noll e David Bebbington. Uma versão excelente disso pode ser vista agora na obra de Timothy Larsen, “Defining and Locating Evangelicalism”, em The Cambridge Companion to Evangelical Theology (ed. T. Larsen e D. J. Treier; Cambridge: Cambridge Univ. Press, 2007), p. 1, que apresenta cinco considerações. De forma resumida, o evangélico nada mais é que um protestante ortodoxo que faz parte de uma rede global que surgiu nos avivamentos do século 18, que deu à Bíblia um lugar proeminente nas questões de fé e prática, que destaca a reconciliação com Deus mediante a obra expiatória da cruz, e que também se concentra na obra do Espírito Santo para converter, restaurar, capacitar, e levar a missões. Veja também M. Noll, “What Is an Evangelical?” em The Oxford Handbook of Evangelical Theology (ed. G. R. McDermott; New York: Oxford Univ. Press, 2010), p. 19-32.
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    A GRANDE
PERGUNTA



    ESTE LIVRO FAZ A PERGUNTA mais importante — ou pelo menos uma das mais importantes — que podemos fazer nos dias de hoje. Neste livro quero propor que todos nós precisamos fazê-la porque nos afastamos das páginas da Bíblia na direção de uma resposta que não é tão bíblica assim. Na verdade, existe tanto uma insatisfação generalizada com o estado que nos encontramos como um anseio bem comum por uma abordagem mais bíblica dessa questão, tanto que esse anelo e essa inquietação se manifestam ultimamente em uma discussão acalorada e crescente a respeito disso. Um dos meus amigos diz que a Igreja está “envolvida em uma neblina” com relação ao assunto, e outro escritor diz que existe “uma névoa de confusão” ao seu redor.


    A pergunta é a seguinte:


    O que é o evangelho?


    
      O evangelho


      Tenho uma surpresa para você. Pode ser que você ache que a palavra evangelho, uma palavra utilizada no mundo antigo para declarar boas-novas sobre algum acontecimento (como um casamento, por exemplo), mas que hoje é usada para a nossa mensagem cristã, seja o assunto sobre o qual conhecemos mais. Ou mesmo que é a única coisa sobre a qual não pairam dúvidas sérias. Também pode achar que o evangelho seja a coisa mais simples, enquanto há controvérsias sobre tudo o mais — como a política, a escatologia, a teoria da expiação e a questão da pobreza. Essas questões precisam ser debatidas, porém realmente não podemos debatê-las de maneira cristã até que resolvamos a questão relativa ao evangelho. Acho que não entendemos bem o evangelho, ou, pelo menos, o nosso entendimento atual se limita a um reflexo pálido do evangelho de Jesus e dos apóstolos. Precisamos recorrer à Bíblia a fim de encontrarmos o evangelho original.


      Ao estudarmos o que o Novo Testamento realmente diz, acho que você concordará comigo que a pergunta que acabei de fazer se constitui na pergunta mais importante que precisamos fazer nos dias de hoje, e espero que concorde que a nossa resposta atual não possui respaldo suficiente na Bíblia. Também espero que você enxergue alguma sabedoria bíblica em minha proposta. Quero animar você a pegar um pedaço de papel agora mesmo ou escrever no verso das capas deste livro sua resposta a essa pergunta mais importante: O que é o evangelho?

    


    
      Três absurdos


      Os três absurdos a seguir exemplificam as razões pelas quais acho que nos perdemos e precisamos voltar para a Bíblia para fazer essa mesma pergunta novamente — como se fosse a primeira vez, como se estivéssemos presentes na Galileia escutando o que Jesus disse, ou como se fôssemos os primeiros ouvintes do evangelho dos apóstolos em alguma igreja doméstica no frenético e turbulento Império Romano. Nesse resgate, acredito que ficaremos chocados com o que encontraremos, e essas três evidências mostram o motivo pelo qual isso acontecerá.


      
        Primeiro absurdo


        Recebi um e-mail de um leitor com a seguinte pergunta: “Eu sei que o senhor provavelmente está bem ocupado, mas, se tiver tempo, tenho uma pergunta a respeito do evangelho. Notei que os escritores dos Evangelhos geralmente incluem em seu evangelho o anúncio de que Jesus é o Messias. A minha pergunta é a seguinte: ‘Qual é a novidade com relação ao fato de que Jesus é o Messias, o descendente de Davi?’… Obrigado pela atenção!”. Li essa carta três vezes e balancei a cabeça por não acreditar no que vi, e fiz isso porque fico imaginando como chegamos ao ponto em que não conseguimos enxergar o que o fato de Jesus ser o Messias tem a ver com o evangelho. Entretanto, a pessoa que mandou esse e-mail não é a única a ter essa dúvida.


        Primeira resposta: Para a pessoa que escreveu esse e-mail, a palavra evangelho praticamente só dizia respeito à salvação pessoal. Isso indica que não faz mais parte do evangelho a promessa a Israel de que Jesus é o Messias. Mas não sejamos severos com essa pessoa. Quem sabe a maioria dos cristãos na atualidade não consegue enxergar o vínculo entre o evangelho e o fato de Jesus ser o Messias.

      


      
        Segundo absurdo


        John Piper, um dos pastores e escritores mais influentes dos Estados Unidos — merecidamente, diga-se de passagem —, em uma grande conferência em abril de 2010, fez a seguinte pergunta: “Será que Jesus pregou o evangelho de Paulo?”. Para responder isso, ele analisou a parábola do fariseu e do publicano no capítulo 18 de Lucas, em que encontramos um dos poucos usos da palavra justificado nos Evangelhos. Então John Piper concluiu que Jesus pregou de fato o evangelho de Paulo sobre a justificação pela fé. Até defendo que Piper fez uma pergunta adequada, e também concordo que os princípios da justificação pela fé se encontram nesta parábola de Jesus. Entretanto, será que é realmente justo perguntar se Jesus pregou um evangelho semelhante ao de Paulo?


        Para começar, no entanto… existe um problema de ordem e até mesmo de precedência: Será que a pergunta se Paulo pregou o evangelho de Cristo não seria mais importante? Além disso, existe outro problema: a premissa de Piper de que a justificação equivale ao evangelho. A turma calvinista nos EUA — e Piper é o maior influenciador do ressurgimento do pensamento calvinista entre os evangélicos — definiu o evangelho na fórmula curta “justificação pela fé”. Entretanto, temos que perguntar se os apóstolos definiram o evangelho desta maneira. Ou, melhor ainda, quando eles pregaram o evangelho, o que foi que eles disseram? Responderemos essas perguntas nas páginas seguintes.


        Segunda resposta: Quando dificilmente conseguimos encontrar quaisquer exemplos de nossa categoria teológica em todos os quatro Evangelhos, precisamos tomar cuidado com nossas próprias interpretações e com a importância de nossas interpretações e de nossas preferências teológicas.

      


      
        Terceiro absurdo


        Em um aeroporto, deparei-me com um conhecido que era pastor, e ele me apresentou uma versão mais extrema do que vi no segundo absurdo. Ele me perguntou sobre o que estava escrevendo, e eu respondi: “Um livro sobre o sentido do evangelho”.


        Ele disse: “Ah, isso é fácil! O evangelho é a justificação pela fé”. Depois de ouvir essa resposta sair de forma tão fácil e rápida, decidi perguntar mais a respeito, então eu lhe fiz a pergunta de Piper: “Jesus pregou o evangelho?”.


        Sua resposta me fez engolir em seco. Ele disse: “Não, Jesus não podia fazer isso. Ninguém entendeu o evangelho até Paulo. Ninguém poderia entender o evangelho até depois da cruz, da ressurreição e do dia de Pentecostes”.


        Perguntei a ele: “Nem mesmo Jesus?”.


        Ao que ele afirmou: “Não. Ele não tinha como fazer isso”. Tive vontade de acrescentar uma fala irônica que costumo utilizar: “Pobre Jesus, nascido do lado errado da cruz, nem chegou a pregar o evangelho”. Essa minha sátira, por que não dizer sarcasmo, não ajudaria em nada, então fiquei de boca fechada. Mas já ouvi outras pessoas fazerem declarações parecidas a respeito de Jesus, de Paulo e do evangelho, e este livro trará uma refutação completa dessa ideia.


        Terceira resposta: Para este pastor, a palavra evangelho significa “justificação pela fé”, e, já que Jesus não falou de fato nesses termos, ele simplesmente nunca pregou o evangelho. Poucos admitirão isso de forma tão tosca como esse pregador, mas fico feliz que alguns tenham essa ousadia. Essa visão incorre em erro e segue uma mentalidade equivocada.


        Tenho que admitir que essas palavras são duras.


        Cada um desses três exemplos — o da pessoa que escreveu o e-mail e que não conseguia entender por que cargas d’água as palavras “Messias” e “evangelho” tinham algum vínculo e o dos dois pastores que acreditam que a “justificação pela fé” se constituem em uma coisa só (um pensando que Jesus pregou isso e o outro achando que Jesus não pregou nem podia pregar algo assim) — exemplificam minha grande preocupação. Acredito que a palavra “evangelho” foi desvirtuada por causa daquilo que acreditamos a respeito da “salvação pessoal”, e o próprio evangelho foi remodelado para facilitar que “decisões” sejam tomadas. O resultado desse sequestro é que a palavra “evangelho “não indica mais em nosso mundo o que significava tanto para Jesus como para os apóstolos.


        Sei que essa é uma declaração incomum, e sei que alguns pensarão que minha afirmação é bizarra, então peço que tenha paciência o bastante para me ouvir. Acredito que estejamos enganados, e esse erro está criando problemas que até buscamos resolver. Mas, enquanto persistirmos nesse erro, nunca poderemos resolver esses problemas. Não há como tentar melhorar a mecânica do sistema porque o problema não está nela. O problema é que o sistema está obtendo este resultado porque está sendo motivado por um evangelho deformado.


        Enquanto almoçava com um pastor bem conhecido nos Estados Unidos, eu toquei no assunto do propósito deste livro. Veja o que ele me disse: “Scot, precisamos deste livro. A razão pela qual precisamos dele é que as pessoas estão confusas. E não somente isso: elas nem sabem que se encontram nesse estado!”.


        Pedi maiores detalhes porque ele também parecia observar a “neblina” que os outros estão vendo. A ideia geral do que ele disse é a seguinte: “Para a maioria dos cristãos norte-americanos, o evangelho trata de obter perdão para os meus pecados para que possa ir ao céu quando morrer”. Depois ele disse ainda mais: “Nunca esquecerei meu encontro com o que Dallas Willard classificou como ‘o evangelho da gestão do pecado’. Quando eu li o que Dallas escreveu, sabia que ele estava certo. Se algum evangelho não fala de transformação, não tem nada a ver com o evangelho da Bíblia. Precisamos de um livro que nos diga em termos claros no que consiste o evangelho do Novo Testamento”. Esse pastor está certo. Espero que este livro o ajude e outras pessoas como ele.


        
          [image: ]


          Uma breve recapitulação do evangelho que recebi: a premissa básica das quatro leis espirituais, justificação somente pela fé, além de alguma culpa se não fizer as obras “opcionais” em complemento à fé, e o bônus de “provavelmente não ter recebido esse evangelho” se não acreditar em uma criação de seis dias… Embora o evangelho com o qual cresci consistisse basicamente de “gestão do pecado”, o evangelho que Paulo está descrevendo [no capítulo 15 de 1Coríntios] nada mais é que uma solução para o “pecado” para “vencer” o maior problema ou inimigo, que é a “morte”.


          GARY – um aluno.
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        O nosso maior problema é que estamos inseridos em toda uma cultura que é moldada por um equívoco com relação ao evangelho. Esse suposto evangelho está desconstruindo a Igreja.
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    CULTURA DO
EVANGELHO OU
CULTURA DA
SALVAÇÃO?



    O EVANGELICALISMO É UM DOM para a Igreja e para o mundo.


    Uma das ideias mais preciosas do evangelicalismo, a qual eu prezo muito, é que cada pessoa tem que nascer de novo ou ser salva. Essa convicção se baseia em praticamente todas as páginas dos Evangelhos, pode ser encontrada em cada uma das pregações do livro de Atos, ecoa nos bastidores e nas páginas das cartas apostólicas. A fé pessoal tanto é necessária como inegociável. O evangelho não funciona para simples espectadores; é necessário participar dele para que o seu poder entre em ação.


    A premissa abrangente de que as instituições eclesiásticas podem batizar crianças e depois catequizar automaticamente esses bebês na fé um pouco antes da adolescência ou durante ela tem sido questionada pelo compromisso firme do evangelicalismo de que é necessário que tome uma decisão pessoal sobre Jesus Cristo. Brad Nassif, que é um dos meus amigos mais próximos, é um teólogo ortodoxo oriental. Ele me tem dito várias vezes que em sua tradição as pessoas frequentemente têm sido “sacramentalizadas”, mas não “evangelizadas”. Isto é, elas passam pelo batismo e até mesmo chegam a frequentar a igreja, mas podem não ter firmado um compromisso pessoal com Jesus Cristo.


    Teologicamente, Nassif acredita que a Igreja Ortodoxa permaneceu fiel ao evangelho com o passar dos séculos e que o chamado à conversão se acha presente dentro dela. Entretanto, ele também está certo de que, como em outras tradições históricas, o “nominalismo” tomou conta da igreja. Portanto, para Brad, a necessidade mais urgente no mundo ortodoxo atual consiste em uma missão interna agressiva de (re)converter as pessoas, e até mesmo alguns membros do clero, para uma fé pessoal em Jesus Cristo. O número de convertidos das principais tradições litúrgicas, como a Igreja Ortodoxa e a Igreja Católica, ao evangelicalismo confirma o que Brad diz. O processo sacramental não basta; é imperativo que se faça um chamado para a fé pessoal, e esse tem sido o destaque do evangelicalismo.


    O evangelicalismo pode até ser um dom para a Igreja e para o mundo, mas está longe de ser perfeito.


    Ele é conhecido por pelo menos duas palavras: evangelho e salvação (pessoal). Por trás da palavra evangelho se encontra a palavra grega euangelion e a palavra inglesa evangel, de onde obtemos as palavras evangelicalismo e evangelismo. Passando para a segunda palavra, na origem da palavra salvação se encontra a palavra grega soteria. A propósito, quero fazer agora uma acusação incômoda. Este livro afirma com veemência que nós, evangélicos (como um todo), não somos de fato “evangélicos” no sentido do evangelho apostólico, mas, em vez disso, somos soterianos. É por isso que eu digo que somos mais soterianos do que evangélicos: nós, evangélicos (de modo equivocado), igualamos a palavra evangelho com a palavra salvação. Por causa disso, somos, na verdade, “salvacionistas”. Quando nós, evangélicos, vemos a palavra evangelho, o nosso instinto nos leva a pensar na palavra “salvação” (pessoal). A nossa própria formação nos leva a isso. Entretanto, essas duas palavras não significam a mesma coisa, e este livro fará o máximo para mostrar a diferença entre elas.


    A ironia nisso tudo consiste no seguinte fato óbvio: a palavra que usamos para nos identificar (evangelho/euangelion) não nos define, enquanto a palavra que realmente nos define (soteria ou “salvação”) não é utilizada para nos caracterizar. Devíamos ser chamados de soterianos (pessoas que são salvas) em vez de evangélicos. O meu apelo é no sentido de que retornemos ao Novo Testamento para redescobrir o caráter do evangelho de Jesus e que, ao adotá-lo, passemos a ser verdadeiramente evangélicos. A minha oração é para que este livro produza um reavivamento que leve os evangélicos a deixarem de ser soterianos para se tornarem evangélicos de verdade. O que sucede é que criamos uma “cultura de salvação” e partimos do princípio equivocado de que se trata de uma “cultura do evangelho”.


    
      Uma cultura da salvação


      A nossa ênfase no chamado à fé pessoal gerou uma “cultura da salvação”, uma cultura que tem o seu destaque e mede as pessoas com base na possibilidade de dar testemunho de uma experiência de salvação pessoal. A nossa cultura da salvação tende a fazer a seguinte pergunta de duplo sentido: “Quem está dentro e quem está fora?”. Ou, de forma mais pessoal: “Você faz parte do nosso grupo ou não?”. A cultura evangélica prioriza a experiência da salvação pessoal como o fator decisivo para a sua criação. Talvez a coisa mais importante que posso dizer a respeito da proposta deste livro se resume aos seguintes fatos:


      • Cultura de salvação e cultura do evangelho não são a mesma coisa.


      • Quando achamos que a nossa cultura da salvação é idêntica à cultura do evangelho, revelamos um profundo desconhecimento do significado do evangelho e do sentido potencial da cultura do evangelho para o mundo atual.


      • Precisamos voltar à Bíblia para descobrir a cultura do evangelho novamente e fazer essa cultura tomar um lugar central na Igreja.
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      Figura 1


      Quem sabe a Figura 1 acima esclareça essas questões. A ideia geral é a seguinte: as culturas de salvação, que incluem a Igreja Católica, a Igreja Ortodoxa e a Comunhão Anglicana, mas não se limitam a elas, têm tido dificuldades para fazer com que os membros sejam discipulados. Elas continuarão vivendo essa situação até que entendam claramente o evangelho e exijam uma salvação pessoal. Alguns evangélicos fazem parte dessas tradições litúrgicas, mas quero simplificar um pouco a questão, até mesmo de forma exagerada, para destacar o movimento evangélico no seu enfoque na decisão pessoal. O evangelicalismo, seja participando das tradições litúrgicas mais amplas, seja separado delas, busca levar os membros para o grupo dos que se decidem por Cristo, por causa do seu foco na decisão e na salvação pessoais. Entretanto, os evangélicos possuem a mesma dificuldade em levar quem tomou essa decisão a se tornar discípulo, porque eles criaram uma cultura da salvação (que às vezes assume ares presunçosos), na qual a obsessão é tomar a decisão certa para cruzar a fronteira do grupo dos não salvos para os salvos (as pessoas que se decidem). No entanto, uma cultura do evangelho abrange tudo isso e leva os membros ao discipulado porque equilibra o exagero com relação à decisão por Cristo com o discipulado.


      Explicarei agora de forma um pouco mais completa: todas as tradições cristãs — e estou pensando sobre todas, mas especialmente nas tradições católicas e ortodoxas — destacam a entrada na Igreja (fazer as pessoas se tornarem membros dela). Para as tradições com uma orientação mais litúrgica, a pessoa passa a ser membro com o batismo quando bebê e continua sendo-o com o catecismo. Para algumas pessoas, isso não passa de um processo automático: quem é batizado é encaminhado para a catequese para fazer parte do rol de membros. Não faz muito tempo que, em uma de minhas aulas, perguntei a um dos meus alunos católicos se sabiam de algum jovem que tivesse sido impedido de se tornar “membro” da Igreja. Ele imediatamente respondeu que nunca viu isso acontecer. A transformação da conversão em um processo automático — e eu estou fazendo o máximo para ser isento e honesto ao dizer isso — é desastrosa para a vitalidade da fé e para a vida na Igreja. Esse tipo de evangelho pode desconstruir a igreja local, e eu apontaria essa questão como uma das origens, se não for a única, do fracasso da Igreja nas culturas europeias.
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        No fundo, tenho que dizer que fui criado no evangelho do medo… Enquanto ia crescendo, me passaram as seguintes ideias básicas:


        Você é pecador.


        Precisamos estar com Jesus.


        Assim Ele nos livrará do inferno…


        Sempre falávamos sobre o quanto éramos pecadores e sobre o quanto estávamos nos afastando de Deus e que precisávamos buscá-lo antes que Ele “tivesse” de nos mandar para o inferno.


        “CRAIG” – um aluno.
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      Esse processo sacramental é totalmente diferente do que acontece com muitos protestantes, entre os quais, especialmente entre os membros das igrejas evangélicas, a salvação só acontece se a criança, ou o adolescente, ou o adulto faz uma profissão de fé (mais) pessoal. Portanto, a tradição evangélica quer dar um segundo passo. Esse passo é ser um daqueles que tomam uma decisão por Cristo. Apesar das diferenças óbvias e dramáticas nesse ponto entre as tradições litúrgicas e as tradições evangélicas, as duas possuem um problema parecido. Tem sido, é e sempre será extremamente difícil para as culturas da salvação levar os membros ou aqueles que tomaram uma decisão por Cristo para a terceira categoria: as pessoas discipuladas. Minha proposta é que temos que criar uma cultura do evangelho se quisermos que os membros sejam discipulados, e isso quer dizer que o exemplo que passarei a compartilhar de um pastor tendo dificuldades para entender a plenitude do evangelho equivale ao paradigma que temos que desconstruir e reformar.
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